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IMPACTO

Falecimentos

APs ESTADO DESMATE

Flona do Jamanxim PA 42

APA Triunfo do Xingu PA 24

Florex Rio Preto RO 23,5

Flona de Altamira PA 14,5

TI Cachoeira do Iriri PA 10,5

FERS Mutum RO 10,3

TI Kayabi PA 9

APA Rio Pardo RO 9

TI Apyterewa PA 6,5

TI Marãiwatsede MT 6

E xistem dois grupos de seres
humanos, homens e mulhe-
res, e a diferença entre eles

depende da presença do cromosso-
mo Y no genoma. Quando o Y está
presente nos tornamos homens
(XY), quando está ausente nos tor-
namos mulheres (XX). A novidade é
a descoberta de que um mecanismo
semelhante pode controlar a organi-
zação social e política dos seres vi-
vos. Se o cromossomo estiver pre-
sente, a sociedade é controlada por
um único líder; se estiver ausente, o
poder é compartilhado entre diver-
sos líderes.

Esse mecanismo foi encontrado
na Solenopsis invicta, uma formiga co-
nhecida no Brasil como lava-pés. É

um bicho cruel que sobe rapidamente
nas pernas do agressor, pica sem dó e
provoca muita dor.

Faz anos os cientistas descobriram
que somente uma parte dos formiguei-
ros de lava-pés possuía uma única
rainha, os outros possuíam múltiplas
rainhas. Inicialmente se imaginou que
essa diferença se devia ao processo de
formação do formigueiro, mas logo os
cientistas descobriram que essas duas
formas de organização social eram de-
terminadas geneticamente.

O gene responsável foi identificado
e recebeu o nome de Gp-9. Esse gene
existe em duas formas chamadas de B
e b, que determinam o comportamen-
to dos súditos da colônia (as formigas
operárias).

Quando o operariado é do tipo BB
(possui duas cópias da forma B do ge-
ne Gp-9), a colônia possui uma única
rainha. Quando o operariado é do tipo
Bb (possui uma cópia da forma B e uma
cópia da forma b), a colônia tem múlti-
plos líderes (rainhas).

Nas colônias com uma rainha, as ope-
rárias matam qualquer formiga que
“queira” se tornar rainha. É o povo de-
fendendo o poder total para um único
indivíduo.

O povo Bb tolera e ajuda o desenvol-
vimento de outras rainhas, permitin-
do o compartilhamento do poder. Mas
essas operárias Bb não são bobas, elas
matam qualquer formiga do tipo BB,
garantindo que suas líderes sejam to-
das Bb, impedindo a ascensão política

do tipo BB. É o povo garantindo o siste-
ma democrático.

O resultado desse comportamento
complexo é que a forma B do gene ocor-
re em ambos os tipos de colônias, mas
a forma b só está presente nas colônias
com múltiplas rainhas. O equilíbrio en-
tre esses dois tipos de organização so-
cial é mantido ao longo do tempo por-
que as formigas do tipo bb não são viá-
veis, morrendo logo no início do desen-
volvimento. Por esse motivo, a forma
B nunca é extinta e sempre se formam
novos formigueiros totalitários.

Recentemente, os cientistas desco-
briram que o gene Gp-9 produz um re-
ceptorde odor, mas era difícil de acredi-
tar que uma diferença em um único re-
ceptor de odor poderia determinar
dois tipos de comportamentos tão dife-
rentes e complexos. Agora esse misté-
rio foi elucidado. Na verdade, o gene
Gp-9 faz parte de um conjunto de 616
genes que ocupam quase metade de
um dos cromossomos dessas formi-
gas. Esse grupo de genes é diferente no
cromossomo B e no cromossomo b e é
sempre herdado como um grupo, nun-
ca se misturando. Assim, se uma formi-
ga herda um cromossomo B, herda to-
da a coleção “B” desses 616 genes, mas
se herda um cromossomo “b” recebe
uma outra coleção dos 616 genes. A con-
clusão é que B e b são uma espécie de
supergene, um segmento de DNA com-

posto por uma coleção de centenas
de genes, herdados em grupo, capaz
de determinar dois tipos muito dife-
rentes de comportamento social.

O interessante é que o único outro
exemplo de um grupo de genes que
determina grandes diferenças mor-
fológicas e comportamentais é o su-
pergene presente no cromossomo Y,
responsável por determinar o sexo
do indivíduo. Esta é a primeira vez
que se descobre um outro supergene
capaz de gerar, dentro de uma espé-
cie, dois grupos de indivíduos com
comportamentos muito diferentes.

A conclusão de que o mesmo me-
canismo usado por uma infinidade
de espécies para determinar se o in-
divíduo é um macho ou uma fêmea é
utilizado por essa espécie de formi-
ga para determinar se o indivíduo é
um democrata, que defende colô-
nias com poder compartilhado, ou
um adepto e defensor da realeza,
que vive em colônias com uma úni-
ca rainha. Será que supergenes so-
ciais existem em seres humanos?
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É BIÓLOGO

Israel Solomon – Dia 28, aos 92
anos. Filho de Adélia Solomon e
Efraim Solomon. Deixa filha Bella.
O enterro foi realizado no Cemitério
Israelita do Embu.
MISSAS
Maria da Conceição Encarna-
ção Ferreira Leite – Hoje, às 12

horas na Igreja Nossa Senhora do
Brasil, na Praça. N. Senhora do Bra-
sil, 1, Jd. América (1 ano).
Ruth Azevedo Al Assal – Hoje,
às 15 horas, na Paróquia Santo Ivo,
Largo da Batalha, 189 (1 ano).
Esther Peixoto Mello Gonçal-
ves – Hoje, às 15 horas, no Santuá-
rio Nossa Senhora de Fátima, na
Avenida Dr Arnaldo 1.831 (30 dias)
Beatriz Novaes Mancuso – Ho-

je, às 15h30, na Igreja do Santíssi-
mo Sacramento, na Rua Tutoia.
1.500, Paraíso (7º dia).
Stella Regina Lettière Pilar –
Hoje, às 16 horas, na Paróquia N. Se-
nhora da Esperança, na Av. dos Eu-
caliptos, 556, Moema (7º dia)
Célia Cuquejo Ricetti – Amanhã,
às 12 horas, na Paroquia São José,
na Rua Dinamarca, 32 (7º dia).
Ewaldo Dantas Ferreira – Hoje,

às 10 horas, na Igreja do Santíssi-
mo Sacramento, na R. Tutoia,
1.125, Paraíso (7º dia).
Manoel Marques Mendes Gre-
gório – Hoje, às 10 horas, na Igreja
Nossa Senhora de Fátima, na Av.
Dr. Arnaldo, 1.831 (7º dia).
Mikhael Ayoub Nasrallah – Ho-
je, às 12h30, na Catedral Ortodoxa,
na Rua Vergueiro, 1.515, Paraíso (7º
dia).
Antonio Francisco Fleury – Ho-
je, às 19h30, na Igreja Matriz Nos-
sa Senhora da Ajuda, na Pça. Prof.
Alfredo Oliani, em Ilhabela (7º dia).

CEMITÉRIO ISRAELITA
DO BUTANTÃ (Matzeiva)
Josué Zellerkraut – Amanhã, às

10 horas, S R - Q 416 Sep. 70.
Roberto Eibich Sussermann –
Amanhã, às 10h30, S B - Q 24 - Sep.
115.
Elias Peres – Amanhã, às 11 ho-
ras, S R - Q 408 - Sep. 122.
Jehoshua Bain – Amanhã, às 11
horas, S O - Q 349 - Sep. 22.
Jose Kignel – Amanhã, às 11 ho-
ras, S O - Q 335 - Sep. 131.
Clara Kier – Amanhã, às 11 horas,
S A - Q 194 - Sep. 68.
Úrsula Losch – Amanhã, às
11h30, S R - Q 403 - Sep. 50.
Paola da Silva Worms – Ama-
nhã, às 11h30, S R - Q. 404 - Sep.
143.
Sarah Telichewsky – Amanhã,
às 12 horas, S R - Q 404 - Sep. 67.

Sarah Waitzberg Paciornik –
Amanhã, às 12h30, S I - Q 107 -
Sep. 93.
(Shloshim)
Jaime Segal – Amanhã, às 10 ho-
ras, S R - Q 406 - Sep. 146.
David Berezovsky Neto – Ama-
nhã, às 11 horas, S R - Q 404 - Sep.
26.
Szyfra Karlik – Amanhã, às 11 ho-
ras, S R - Q 396 - Sep. 61.
Paulo Weinstatt – Amanhã, às
11 horas, S B - Q 24 - Sep. 139.
Lilia Coifman – Amanhã, às
11h30, S B - Q 25 - Sep. 117.
(Yurtzait)
Anna Bella C. Barreto – Ama-
nhã, às 12 horas, S T - Q 501 - Sep.
11.

Áreas protegidas
perto do PAC
têm mais desmate
Desmatamento não é causado pelas obras de infraestrutura do
governo federal, mas elas potencializam vulnerabilidade da região

FERNANDO
REINACH

O esposo Amable Elustondo, os filhos Alfredo(in memorian) Agustina, Ignacio, Asuncion
e Amable, os genros, as noras, irmã, sobrinhos, netos e bisnetas, comunicam

com profunda tristeza o falecimento da QUERIDA e INESQUECÍVEL

ANA MARIA BARRASA PLAZA DE MARTINEZ-CONDE 
Ocorrido em 25 de junho, convidam para a missa de 7º dia que será celebrada 

dia 02 de julho, às 12:45hs na Igreja Nossa Senhora do Brasil, localizada 
na Praça N.Sra. Do Brasil, nº1, Jardim Paulista – São Paulo

A nombre de todos los amigos y compañeros del Grupo Autometal México, queremos expresar nuestro más sentido pésame
a la Familia Martínez-Conde Barrasa, por la sensible pérdida de la Sra.

ANA MARIA BARRASA PLAZA DE MARTINEZ-CONDE
esposa de Don Amable Martínez-Conde y madre de Ignacio y Amable.
Rogamos a Dios por la pronta resignación y restablecimiento de todos.

Grupo Autometal México 

Giovana Girardi

As áreas protegidas mais des-
matadas da Amazônia no pe-
ríodo de agosto do ano passa-
do a março deste ano estão
concentradas em torno das
obras do Programa de Acele-
ração do Crescimento
(PAC). É o que mostra um es-
tudo feito pelo instituto de
pesquisas ambientais Ima-
zon, baseado em Belém (PA).

O trabalho levou em conta os
alertas de desmatamento feitos
pelo SAD – sistema de monitora-
mento independente coordena-
do pelo instituto – em unidades
de conservação (UCs) e terras
indígenas (TI).

Nesses locais, os dados indi-
cam perda de pelo menos 208
km2 de floresta no período – o
equivalente a 131 Parques do Ibi-
rapuera –, um aumento de 41%
em relação ao desmatamento
detectado entre agosto de 2011
e março de 2012 (121 km2).

Segundo os pesquisadores
que investigam a situação da re-
gião, as dez áreas protegidas

têm em comum a presença de
ocupantes ilegais. Também fal-
tam planos de gestão e há fa-
lhas de fiscalização. São essas
condições primárias que levam
ao desmatamento, mas as
obras potencializam a vulnera-
bilidade.

“A origem do problema é o fa-
to de as pessoas que viviam na-
queles locais não terem sido re-
tiradas quando houve a criação
da área protegida. Em muitos
casos, elas desmatam mais para
abrir terreno para a agropecuá-
ria e pressionar uma mudança

do limite da área protegida, pa-
ra que sua propriedade fique de
fora”, afirma Paulo Barreto,
coordenador do trabalho.

Acirramento. Acontece, defen-
de ele, que os projetos de in-
fraestrutura acabam acirrando
esse cenário. De um lado, por
atraírem imigrantes e torna-
rem o desmatamento mais atra-
tivo economicamente. Por ou-
tro, porque o próprio governo
já reduziu o tamanho dessas
áreas em favorecimento, por
exemplo, de hidrelétricas.

No ano passado, oito delas so-
freram juntas um corte que
equivale ao tamanho da cidade
de São Paulo. A medida visava,
em parte, à abertura de espaço
para futuros reservatórios.

“Aí, quem já queria reduzir a
área protegida onde está por
causa da questão agropecuária
se sente à vontade para aumen-
tar a pressão”, afirma Barreto.
“Ao levar mais ameaça para lá, o
governo deveria fortalecer es-
sas áreas protegidas.”

As áreas protegidas identifica-
das no estudo estão na região de
influência de projetos como o
asfaltamento de um trecho da
Rodovia Transamazônica e da

Cuiabá-Santarém (BR-163), e a
construção de Belo Monte e de
cinco hidrelétricas planejadas
para a Bacia do Tapajós, todas
no Pará. Rondônia e Mato Gros-
so têm situação semelhante.

O trabalho mostrou ainda o
impacto que a fiscalização teve
sobre o desmatamento. “Nas
áreas protegidas que passaram
por uma fiscalização mais inten-
sa, com maior área embargada,
e que tiveram multas aplicadas
a infratores, houve redução no
desmatamento entre 2009 e
2012. Já aquelas que tiveram pe-

quenas áreas embargadas ou
que não apresentaram embar-
gos e multas experimentaram
aumento no desmatamento en-
tre 2009 e 2012”, afirma a pes-
quisadora Elis Araújo, primeira
autora do trabalho.

A criação de áreas protegidas
é uma ferramenta bastante usa-
da pelos governos federal, esta-
dual e municipais para ajudar a
conter o avanço do desmata-
mento e, em geral, se considera
que foi útil para baixar as taxas
anuais da perda da floresta. Mas
onde não houve a regularização

fundiária, o dano continuou.
“O governo cria mecanismos

para acelerar as obras, como o
PAC, mas não se aceleram os
planos de mitigação desses im-
pactos”, critica Barreto.

O Ministério do Meio Am-
biente, o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiver-
sidade e a Casa Civil foram pro-
curados pelo Estado para co-
mentar como estão os planos
de regularização fundiária e os
planos de mitigação dos impac-
tos das obras, mas nenhum dos
órgãos se manifestou.

Sexo e a organização
da sociedade

Serviço funerário da Prefeitura:
0800-109850 (24 horas)
www.prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario
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��	�����!"�## AUTOMETAL S/A comunica com profundo pesar, o falecimento da senhora:

ANA MARIA BARRASA PLAZA DE MARTINEZ-CONDE

Esposa do Sr. Amable Martinez-Conde y Elustondo, membro de Honra 
do Conselho de Administração.
Ocorrido em 25 de junho, convidamos para a missa de 7º dia que será 
celebrada dia 02 de julho às 12:45hs na Igreja Nossa Senhora do Brasil, localizada na Pça
Nossa Sra. Do Brasil, nº 01, Jardim Paulista -  São Paulo – SP 

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Iguatemi – Shopping Iguatemi 1a - 04, tel. 3815-3523 / fax 3814-0120 – Atendimento de 2ª a sábado, das 10 às 22 horas, e aos domingos, das 14 às 20 horas.
Balcão Limão – Av. Prof. Celestino Bourroul, 100, tel. 3856-2139 / fax 3856-2852 – Atendimento de 2ª a 6ª das 9 às 19 horas. Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone

As 10 áreas protegidas que
foram mais desmatadas em km2

●✽ fernando@reinach.com
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� Áreas protegidas 
mais desmatadas estão 
concentradas em torno 
dos grandes projetos de 
infraestrutura do 
governo federal

CRESCIMENTO X PROTEÇÃO

HIDRELÉTRICA EM OPERAÇÃO

HIDRELÉTRICAS EM OBRAS

HIDRELÉTRICAS EM LICENCIAMENTO

HIDRELÉTRICAS PLANEJADAS

ESTRADAS EM OBRAS

*Levantamento oficial do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

DESMATAMENTO SAD (AGO/2012 A MAR/2013)

DESMATAMENTO PRODES ATÉ 2012*

ÁREAS PROTEGIDAS MAIS DESMATADAS

ÁREAS PROTEGIDAS

LIMITE DO BIOMA AMAZÔNIA
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208 KM2

de áreas 
protegidas foram

desmatados de 
agosto de 2012 a 

março de 2013
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